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2 Instituto terá
novos concursos
para professores

Os Departamentos de Informática Teórica e Aplicada promoverão no próximo semestre
nova seleção pública para o cargo de professores. Conforme a professora Ana Lúcia Bazzan, será
oferecida uma vaga para docente do Departamento de Informática Teórica. “Para participar do
concurso, o interessado deve ter o título de doutor reconhecido”, informa. O material para a
seleção (incluindo o programa) poderá ser retirado na secretaria do departamento. Mais informa-
ções pelo e-mail: dep.int@inf.ufrgs.br.
Já no Departamento de Informática Aplicada, segundo explica a professora Carla M. Dal Sasso
Freitas, serão realizados dois concursos distintos. Um para a vaga de professor da área de Engenha-
ria de Software, Banco de Dados e Linguagens de Programação, e o outro para a de Redes,
Segurança, Sistemas Operacionais e Distribuídos. Os interessados, que devem ter título de doutor,
podem retirar o material na secretaria do Departamento. Para mais detalhes: dep.ina@inf.ufrgs.br.
O período de inscrições para os concursos públicos vai de 30 de maio a 27 de julho.

De portas abertas para
a comunidade

A UFRGS abriu as portas de seus quatro campi para a sociedade gaúcha no dia 14 de maio. Através
do Portas Abertas, a comunidade acadêmica da universidade – formada por mais de 30 mil
pessoas, entre professores, estudantes e técnico-administrativos – recebeu os interessados em
conhecer a estrutura e os trabalhos desenvolvidos nas 29 unidades acadêmicas, 62 cursos de
graduação, 63 de mestrado, 11 de mestrado profissionalizante e 60 de doutorado.
O Instituto de Informática (II) também participou da atividade, apresentando à comunidade uma
palestra sobre os cursos de Ciência e Engenharia da Computação. “Como a maioria dos participan-
tes do ‘Portas Abertas’ era formada por alunos do ensino médio e muitos deles têm dúvidas quanto
ao seu futuro profissional, divulgamos os nossos cursos, explicando as diferenças entre eles”, afirma
o coordenador da Comissão de Extensão
do II, professor Dante Barone.
Na ocasião, também foram mostrados pro-
jetos realizados nas áreas de animação,
computação gráfica, robótica e música
computacional. Um show de confraterni-
zação com música eletrônica compu-
tacional marcou o encerramento do “Por-
tas Abertas” no II.

Everest da Informação

ou Profundezas

Abissais de Lixo?
Neste número do boletim do Informática, abordamos o assunto rede,
rede conectando o mundo, assim como nos eventos Globaltech e Inova
na UFRGS, nos quais foram apresentados os avanços da ciência no RS.
Estes assuntos nos levam a uma reflexão sobre um dos fenômenos atuais
mais importantes: o acesso à informação imediata e ampla, qualquer
que seja sua origem. É fantástico o que se consegue de informações
empregando ferramentas buscadoras como o Google, Yahoo, entre tan-
tas outras. Nossos alunos pouco vão às bibliotecas, pois basta efetuar uma
busca na internet para acessar dados, preparar um trabalho de aula.
Sem dúvida é uma revolução.
Mas cuidado, falamos de informação, não de conhecimento. Na verda-

de, hoje somos inundados por “informação”, pois são dezenas as mensagens
recebidas diariamente, muitas inúteis, spams. As informações que acessamos
pelos buscadores são, também, muitas vezes úteis, em outras tantas inúteis.
Sem dúvida,  a democratização do acesso à informação, via internet, traz uma
revolução na nossa sociedade. A possibilidade de acessar a mesma informa-
ção, tanto na Amazônia ou em São Paulo, altera diversos conceitos. Podemos
fazer uma analogia com o surgimento do livro impresso de Guttenberg, que,
na sua época, também socializou o acesso à informação para que a popula-
ção tivesse condições de adquirir um livro ou ir a uma biblioteca. Hoje as
pessoas precisam de um computador ou ir a um centro de inclusão digital.
Muitos dizem que as universidades estão a perigo, pois qualquer um pode
acessar  informações, cursos via internet, sem precisar estudar na universida-
de. Já existem até enciclopédias na internet, tais como a Wikipedia, que
permitem a qualquer um colocar dados, notícias. Uma revista de larga
circulação nacional testou o sistema, colocando informações incorretas para
verificar quanto tempo estas ficariam no ar antes que fossem corrigidas.
Everest da Informação ou Profundezas Abissais de Lixo? Nem um,
nem outro. Chegamos à conclusão de que estamos frente a um universo
muito grande de informação, que deve ser filtrado e instruído na forma de
como utilizá-lo, como abastecê-lo, além de se saber o que é fiável.
Portanto, estamos na era da Sociedade da Informação, mas precisamos saber
como proceder. É onde entra a Universidade, com seu papel de geradora de
conhecimento, ensinando o correto emprego da informação e a geração de
novas informações.
A sociedade mudou com a universalização do acesso à informação, e, certa-
mente, mudou para melhor. Nossos alunos irão cada vez mais acessar a
internet para estudar, assim como nós, professores. Porém cabe a todos saber
empregar e disseminar o correto uso desta ferramenta, para, aí sim, alcan-
çarmos a Sociedade do Conhecimento.

Philippe Navaux e Otacílio de Souza
Diretor e vice-diretor do Instituto de Informática da UFRGS
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3Parcerias tecnológicas
Cada vez mais, o setor privado tem procurado as universidades em busca de grupos de pesquisa para o desenvolvimento de

novas tecnologias e produtos. Integrada a essa realidade, a Área de Redes do Instituto de Informática da UFRGS
apresenta uma sólida relação com empresas ligadas aos segmentos de telecomunicação e de automação do Rio Grande do

Sul, algumas com mais de dez anos de projetos em conjunto. Telefonia por internet (VoIP), roteadores e gerenciamento de

redes são algumas das áreas de conhecimento em que os professores e pesquisadores do Instituto vêm trabalhando.

anos. Ele explica que suas pesquisas envolvem a comu-
nicação em tempo real. “Desenvolvo sistemas de con-
troles que garantem que a informação chegue no tem-
po certo. A aplicação principal é na indústria automo-
bilística, em linhas de fabricação e em prédios inteli-
gentes”, detalha o professor.

Pesquisas multidisciplinares
Gerenciamento e operações de redes, redes sem fio e
ópticas, transmissão de tráfego multimídia (VoIP,
videoconferência), protocolos de rede, serviços e apli-
cações e sistemas distribuídos são alguns dos segmen-
tos em que os profissionais do campo de Redes podem
desenvolver suas pesquisas.
No Instituto de Informática, a área é composta por cinco
professores que têm uma atuação multidisciplinar com

projetos direcionados a
diferentes segmentos
mercadológicos. Entre
eles, comunicação de
dados (VoIP coordenada
pelo professor Juergen
Rochol), gerenciamen-
to de redes (Lisandro
Granville), avaliação de
desempenho de redes

(Sérgio Cechin), redes
de tempo real (João
Netto) e administração
da rede do II (Alexandre
Carissimi, veja mais de-
talhes no box).
De acordo com o pro-
fessor Lisandro Granville,
as principais pesquisas da
sua área envolvem geren-
ciamento de redes utili-
zando Web Services e tecnologia Peer-to-Peer e gerencia-
mento baseado em políticas. Sistemas de gerenciamento
de QoS (qualidade), de redes que perpassam diferentes
domínios administrativos e redes auto-organizáveis são
alguns dos produtos que podem ser gerados por esses
projetos. Além da gran-
de inserção no merca-
do, através da transfe-
rência de tecnologia
para empresas, a área
de Redes tem traba-
lhos divulgados nas
principais publicações
científicas nacionais e
internacionais.

Rede do II em constante atualização
Com quase mil máquinas e cerca de 1,5 mil usuários, a rede do Instituto de Informática (II)
oferece à sua comunidade uma série de serviços de redes essenciais ao dia-a-dia. Para manter
a funcionalidade e segurança dessa rede, o II conta com uma equipe de cinco pessoas que faz
a atualização, manutenção e planejamento do sistema. “Damos o suporte necessário em
serviços como web, e-mail, impressão, hospedagem das páginas de usuários e projetos e na
prevenção a incidentes de segurança (vírus e tentativas de invasão)”, detalha o coordenador da
equipe de administração da rede, professor Alexandre Carissimi.

Movimentação da rede

Diariamente, a rede do II recebe cerca de
200 mil e-mails. Desse total, 6 mil são
identificados pelo sistema como vírus e
são deletados automaticamente. Ainda do
total, 80 mil mensagens são classificadas
como spams, sendo 30 mil repassadas
aos usuários finais com mensagens de
alerta e o restante excluído do sistema.
Fazem parte da equipe de administração
da rede: Leandro Disconzi, Margareth
Schaffer, Átila Bohlke e Élgio Schlemer.

Lisandro Granville

Com a expansão do mercado para os produtos de VoIP
(que em 2004 contava com mais de 8 milhões de usuá-
rios, segundo a Synergy Research Group), de wireless

(que registrou um crescimen-
to de 40% no ano passado) e
para a segurança dos siste-
mas dos setores corporativos,
aumenta a demanda por pro-
fissionais da área de Redes.
“Há uma tendência mundial,
na qual as empresas têm pro-
curado grupos de pesquisa
para atualizar e desenvolver
novos projetos. O Instituto de

Informática da UFRGS vem acompanhando esse para-
digma, contando com uma série de trabalhos em parce-
ria com o setor privado através da Lei de Informática”,
salienta o professor João Netto, da área de Redes.
Segundo ele, atualmente o Instituto tem projetos em
andamentos com três empresas gaúchas: nas área de
roteadores (Digitel), telefonia pela Internet – VoIP
(Digistar) e automação (Altus). “No segmento de siste-
mas de controles – automação –, desenvolvemos pro-
dutos em conjunto com a Altus que já estão sendo
comercializados”, destaca João Netto, acrescentando
que o trabalho com a empresa se iniciou há mais de 15
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4
Empreendedorismo

Uma nova alternativa de geração de renda
Para a diretora do Centro de Empreendimentos do Instituto de Informática (CEI) da UFRGS, professora
Mara Abel, a idéia principal da maratona é mostrar aos alunos que eles podem ser donos do seu próprio
negócio. “Queremos incentivá-los a buscar novos mercados. Muitas vezes os alunos saem da universidade
e acreditam que ser empregado é a única forma de sobrevivência. O evento quer mudar esse paradigma”,
defende a diretora. Conforme ela, as universidades devem ser as catalisadoras do empreendedorismo.
Tanto a diretora do CEI como a da Sedetec, Maria Alice Lahorgue, acreditam que o brasileiro é um povo
empreendedor. Porém, destacam que esse fato está mais ligado à necessidade do que à inovação.
Os dados apresentados pela gerente de Gestão Operacional do Sebrae/RS, Maria Zeli Rodrigues, compro-
vam essa teoria. De acordo com uma pesquisa da instituição, o Brasil é o sétimo país mais empreen-
dedor do mundo, com 15 milhões de empreendedores. Desse total, apenas 14% têm curso superior
completo e 97% dos negócios abertos investem em mercados de alta concorrência (restaurantes, padarias, lojas)
não agregando inovações.
O reitor da UFRGS, José Carlos Hennemann, encerrou a atividade assinalando a grande abrangência do evento,
que reúne inscritos da maioria das áreas de conhecimento da universidade. A maratona é uma promoção da
Sedetec e do CEI, iniciada em 2000. Participaram também do lançamento representantes dos parceiros da
iniciativa: CRP, Banco Santander, Sebrae e Softsul.

Da esquerda para a direita, Maria Zeli

Rodrigues (Sebrae), Maria Alice Lahorgue

(Sedetec), reitor da UFRGS, José Carlos

Hennemann, vice-reitor, Pedro Cezar

Fonseca, e Mara Abel (CEI)

II participa da Globaltech e da Mostra Inova UFRGS
A ficção científica tornou-se uma realidade na
Globaltech – Feira de Tecnologia, Ciência e Inova-
ção, ocorrida de 17 a 22 de maio na Fiergs. As
novidades em realidade virtual foram o destaque
do evento, promovido pela Zero Hora, Senai e gover-
no do Estado. Consultar um paciente remotamente,
escolher e provar uma roupa a distância e visitar

 em destaque
A VI Maratona de Empreendedorismo da UFRGS – lançada no dia 4 de maio – traz
algumas novidades para a edição de 2005. Entre elas está a criação de um módulo
voltado à criatividade e a divisão do prêmio em duas categorias: público interno e
externo. Conforme a secretária de Desenvolvimento Tecnológico (Sedetec) da uni-
versidade, Maria Alice Lahorgue, as mudanças visam a incentivar o empreendedorismo
dentro e fora da instituição, além de buscar novos projetos para as incubadoras da
UFRGS. “Estamos ampliando a participação no evento. Neste ano, são mais de 90
inscrições, das quais cerca de 70 feitas por alunos da graduação e pós-graduação da

universidade”, destaca Maria Alice.
A Maratona é composta por duas etapas. Na primeira (com 120 horas) são repassa-
dos aos participantes noções de mercado, marketing, administração e economia
para que possam ser elaborados os planos de negócio. Na segunda fase (de 60
horas), serão desenvolvidos os  planos de negócios. Serão premiados no final da
maratona três planos de negócios, sendo dois de alunos da UFRGS e um dos
participante do público externo.

uma casa inteligente foram algumas das novidades apre-
sentadas. O Instituto de Informática (II) apresentou, no
estante da UFRGS, uma série de projetos em desenvolvi-
mento no II. Entre eles o de simulação de tráfego urbano,
ambiente inteligente de aprendizagem, projeto e teste
de circuitos integrados, aplicações médicas, animação
computadorizada, geração de cenas com realismo, visua-

lização de informações.
O II participou, tam-
bém, do futebol de ro-
bôs. A equipe Robopet
da UFRGS disputou três

partidas, das quais venceu duas. Participaram ainda equi-
pes da Furg, da Austro Tech (Áustria), FEI e da Unesp.

Mostra Inova UFRGS
Antes da Globaltech, o II divulgou seus projetos e pes-
quisas na Mostra Inova UFRGS, promovida pela univer-
sidade entre os dias 10 e 14 de maio, na Reitoria.
O objetivo do evento foi divulgar os trabalhos realizados
nas diversas áreas de conhecimento da UFRGS. Duran-
te a exposição, a equipe Robopet do Instituto fez uma
série de demonstrações de jogos de futebol de robôs,
como preparação para a Globaltech.

Estande da UFRGS recebeu centenas de visitantes
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5O futuro já começou

O Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avan-
çada (Ceitec) já é uma realidade no Instituto de
Informática (II) da UFRGS. Uma cerimônia, realizada
no dia 3 de maio, marcou o início das atividades do
Centro de Design do Ceitec no II. Uma parte do com-
plexo ficará instalada no Instituto até a conclusão das
obras, estimadas em R$ 148 milhões, do Ceitec na
Lomba do Pinheiro, em Porto Alegre. A previsão do
diretor-presidente da instituição, Sérgio Souza Dias, é
de que até o final de 2006 o Ceitec esteja produzindo o
primeiro circuito integrado do Brasil, mudando o
paradigma da microeletrônica do País.
Durante o evento – que contou com a presença de
representantes dos poderes públicos federal, estadual
e municipal, do setor empresarial, de acadêmicos do
Instituto e de universidades parcerias do Ceitec – foi
destacada a importância do projeto do Centro para o
desenvolvimento econômico do Estado e do País. Para o
diretor do II, Philippe Navaux, a atividade realizada no
Instituto lançou o futuro da microeletrônica do Brasil.
“Com o Ceitec, estamos caminhando em prol do forta-

lecimento da nação. A partir da produção de chips
nacionais, poderemos inverter a atual balança comer-
cial brasileira, diminuindo a importação desses pro-
dutos”, assinalou.

Qualificando profissionais
O trabalho de qualificação e especialização das equi-
pes que atuarão no Ceitec foi ressaltado pelo diretor-
presidente do Centro, Sérgio Souza Dias. Segundo ele,
tanto na UFRGS como na PUC, serão capacitados os
profissionais que desenvolverão os projetos dos chips
nacionais. “Queremos
até 2006 estar na nos-
sa sede definitiva, pro-
jetando e fabricando
circuitos integrados”,
salientou.
Durante a cerimônia,
o reitor José Carlos
Ferraz Hennemann fri-
sou a importância da

Convidados

visitaram os

laboratórios

do Centro de

Design e de

teste dos

chips

instalação do Centro no Instituto de Informática, que,
para ele, inicia o seu trabalho com os elementos neces-
sários para sucesso: “A participação do poder público,
das empresas e das universidades”. Conforme o reitor,
o II tem uma história de pioneirismo em microeletrônica
de mais de 20 anos, quando foi fabricado o primeiro
circuito integrado do Rio Grande do Sul. A união do
conhecimento do ensino superior com o mercado foi
reforçada pelo secretário de Ciência e Tecnologia do
RS, Kalil Sehbe Neto. Após o evento, os convidados visi-
taram os laboratórios e participaram de um coquetel.

Cerimônia no II marcou início das atividades do Ceitec na

UFRGS. O evento contou com a participação (da esquerda para

a direita) do diretor do II, Philippe Navaux,  do vice-reitor da

Universidade, Pedro Cezar Dutra Fonseca, do reitor da UFRGS,

José Carlos Ferraz Hennemann, do secretário estadual de

Ciência e Tecnologia, Kalil Sehbe Neto, e do diretor-presidente

do Ceitec, Sérgio Souza Dias
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Mapeamento Tecnológico para Bibliotecas
Virtuais Simétricas e Assimétricas com
Minimização da Profundidade Lógica do
Circuito
Autor: Vinícius Pazutti Correia
Orientador: Prof. Dr. André Inácio Reis
Área de Pesquisa: Microeletrônica

Um Protocolo de Perfil Lite para Colaboração
Visual que utiliza Transferência de Arquivos
com T.127
Autor: Cleber Machado Ortiz
Orientadora: Profa. Dra. Liane Margarida
Rockenbach Tarouco
Área de Pesquisa: Redes de Computadores

Co-Simulação Distribuída de Sistemas
Heterogêneos
Autor: Braulio Adriano de Mello
Orientador: Prof. Dr. Flávio Rech Wagner
Área de Pesquisa: Arquitetura e Projeto de
Sistemas Computacionais

Serviços para Auxiliar Decisão Mediante
Incerteza
Autor: Clairmont Borges
Orientador: Prof. Dr. Cláudio Fernando
Resin Geyer
Área de Pesquisa: Inteligência Artificial

Avaliação da Compressão de Dados e da
Qualidade de Imagem em Modelos de
Animação Gráfica para Web: uma nova
abordagem baseada em complexidade de
kolmogorov
Autor: Carlos Antônio Pereira Campani
Orientador: Prof. Dr. Paulo Fernando
Blauth Menezes
Área de Pesquisa: Fundamentos da
Computação

D
O
U
TO
R
A
D
O

Recorde de Vendas
A Série de Livros Didáticos – uma parceria entre o Instituto de
Informática da UFRGS e a Editora Sagra Luzzatto – já vendeu mais de
40 mil exemplares desde a sua criação, em 1997. Em março, a série
bateu outros recordes importantes, como a venda mensal de mais de mil
livros, e duas obras ultrapassaram a marca de mais de 200 exemplares
comercializados num mês, cada uma.
As publicações Projetos de Banco de Dados, do professor Carlos Alberto
Heuser, e Sistemas Operacionais, dos docentes Rômulo Silva de Oliveira,
Alexandre da Silva Carissimi e Simão Sirineo Toscani, foram os livros que
tiveram mais de 200 unidades vendidas em um único mês. Outro destaque
foi a obra, recentemente lançada, Matemática Discreta para Computação
e Informática, do professor Paulo Blauth Menezes, que aparece em terceiro
lugar nas vendas.
A Série já publicou 16 livros, sendo que desse total 15 são correntemente
oferecidos. Para o professor Paulo Blauth Menezes, da Comissão Editorial
da coleção, o sucesso das publicações está ligado a diversos fatores, como a
qualidade e o reconhecimento do valor didático do material produzido e o
custo acessível ao estudante brasileiro. “Uma das principais preocupações,
desde o seu surgimento, foi manter os custos baixos e controlados. Os livros
seguem, também, as Diretrizes Curriculares do MEC para Cursos de Com-
putação e Informática e refletem a experiência de professores nas institui-
ções de ensino brasileiras”, destaca o professor.

Novos lançamentos para
este ano
Segundo Paulo Blauth, o público-alvo da
Série são alunos e professores dos Cursos
de Graduação de Computação e Informática
do País. Entretanto, os livros têm sido bas-
tante procurados por profissionais da área
e estudantes de pós-graduação.
Dez novos livros estão em fase de elabora-
ção, sendo que dois deles devem ser lança-
dos ainda neste semestre, abrangendo
áreas novas. “Em breve, teremos livros es-
pecialmente desenvolvidos para Cursos de
Sistemas de Informação”, adianta o profes-
sor. As próximas obras disponíveis no mer-
cado serão: Volume 17 - Fundamentos de
Circuitos Digitais, dos professores Flávio
Rech Wagner, Renato Perez Ribas e André
Inácio Reis, e  Volume 18 - Redes de Com-
putadores, dos docentes Alexandre
Carissimi, Juergen Rochol e Lisandro
Zambenedetti Granville.

Capa de alguns

dos exemplares

editados

anteriormente

M
ES
TR
A
D
O

P
R
O
FI
S
S
IO
N
A
L

FrameworkDoc: Ferramenta de Documen-
tação e Geração de Artefatos de Software
Autor: Guilherme Silva Lacerda
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Soares
Pimenta
Área de Pesquisa: Sistemas de Informação
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7
Instituto chega à
           dissertação de
    número mil
O dia 25 de abril ficará na história do Instituto de Informática (II) da UFRGS. Nessa data, o Programa de Pós-
Graduação em Computação (PPGC) do II atingiu a marca de mil dissertações de Mestrado, com o trabalho de
César Feijó Nadvorny. A defesa contou com uma feliz coincidência: todos os integrantes da banca concluíram o
mestrado no Instituto. O orientador, professor Carlos Alberto Heuser, foi o décimo segundo mestre do PPGC. Os demais
membros também passaram pelo programa: os professores Nina Edelweiss e José Palazzo Moreira de Oliveira, da
UFRGS, e Duncan Dubugras Ruiz, da PUCRS.
O PPGC – fundado em 1973 – teve sua primeira
defesa de mestrado em 1975. Já o curso de doutora-
do, iniciado em 1989, alcançou 110 defesas de tese
até o início deste ano. “Nos últimos cinco anos, o
programa de Pós-Graduação em Computação for-
mou uma média de 70 mestres e 15 doutores por
ano, comprovando sua grande vitalidade”, assinala o
professor Flávio Rech Wagner, coordenador do PPGC.
Uma placa alusiva a este evento será colocada no
saguão do II, em frente ao Auditório Castilho.

Formando recursos humanos especializados
Atualmente, há 198 alunos de mestrado e 91 de doutorado matriculados no PPGC. “A abrangência de suas
linhas de pesquisa, que cobrem amplamente a Computação, de Fundamentos da Computação à Microeletrônica,
permite a condução de projetos e a formação multidisciplinar de recursos humanos especializados”, avalia o

professor Wagner. Segundo ele, essa abrangência e
multidisciplinaridade são possíveis graças a um corpo
de 50 orientadores, em sua maioria formados em
prestigiadas universidades no Brasil e no exterior. Esses
pesquisadores lideram e desenvolvem projetos de gran-
de relevância e atualidade científica e tecnológica, muitos
deles em cooperação com outras instituições de ensino
e pesquisa ou com empresas de base tecnológica.

Defesa do mestrando César Feijó Nadvorny

Entre os dias 18 e 22 de julho,
alguns dos maiores nomes inter-
nacionais da área de Software es-
tarão reunidos no Instituto de
Informática (II) da UFRGS, na pri-
meira Escola realizada pela IFIP
(International Federation for
Information Processing) no mundo, que tradicio-
nalmente promove por ano mais de cem conferên-
cias em diferentes países e áreas da
informática. O IFIP Academy on the State
of Software Theory and Practice é uma
promoção da IFIP, Sociedade Brasileira de
Computação (SBC) e do II.
As inscrições podem ser feitas, até julho,
na página da SBC: www.sbc.org.br/
ifipacademy2005. A segunda edição do IFIP
Academy deverá ocorrer na África do Sul.
A organização do evento conseguiu trazer
para Porto Alegre tutoriais que normalmente,
quando realizados no exterior, custam al-
gumas centenas de dólares para serem as-
sistidos. Portanto, faça a sua inscrição logo, pois
as vagas são limitadas.
Os tutoriais serão apresentados por pesquisado-
res como:
• Judith Bishop (Department of Computer Science
at the University of Pretoria);
• Robert Meersman (Free University Of Brussels,
Semantics Technology and Applications Research
Laboratory);
• Erich Neuhold (Fraunhofer Integrated Publication
and Information Systems Institute - IPSI);
• Stefano Spaccapietra (École Polytechnique
Fédérale de Lausanne, School of Computer &
Communication Sciences);
• Walid Taha (Rice University, Department of
Computer Science);
• Tharan Fillion e Elizabeth Chang (ambas da Faculty
of Information Technology, University of Technology).

Inscrições
para o IFIP
Academy
vão até julho

Publicação reúne temas do IFIP 2004
Information Technology: Selected Tutorials é o novo livro do professor do
Instituto de Informática da UFRGS, Ricardo Reis. Com a participação de diversos
pesquisadores internacionais, a publicação de 330 páginas traz uma seleção de
temas apresentados nos tutoriais do IFIP – World Computer Congress 2004,
realizado em Toulouse, França, em agosto de 2004.
Publicado pela editora Kluwer Academic Publishers (agora incorporada pela
Springer), o livro aborda tópicos como Quality of Service in Information
Networks, Risk-Driven Development Of Security-Critical Systems Using
UMLsec, Developing Portable Software Formal Reasoning About Systems,
Software and Hardware Using Functionals, Predicates and Relations, The
Problematic of Distributed Systems Supervision - An Example: Genesys,
Discrete Event Simulation with Applications to Computer Communication Systems
Performance, entre outros.
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Investir na presença das empresas do segmento eletroeletrônico em feiras internacionais, aumentar a participação dessas companhias nos

mercados interno e externo e aprimorar as leis de incentivo ao desenvolvimento tecnológico são ações prioritárias para o novo diretor

regional da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee/RS), Luiz Francisco Gerbase. Eleito para um mandato de

três anos, o diretor de tecnologia da Altus inicia sua gestão com o apoio à participação de empresas gaúchas num dos maiores eventos

mundiais do ramo: a Feira de Hong Kong, na China, que ocorrerá de 13 a 16 de outubro. Saiba mais na entrevista a seguir.

Abinee aposta no crescimento do
mercado interno e externo do setor

O diretor de tecnologia da

Altus, Luiz Francisco

Gerbase, é o novo diretor

regional da Abinee/RS

Informática __ Qual a importância da missão que
irá à feira de Hong Kong?
Luiz Francisco Gerbase (LFG) __ Essa será a primeira
feira em que  empresas gaúchas irão expor seus produtos
e não apenas conhecer o que os demais países estão fazen-
do na área de tecnologia. Com o crescimento da economia
chinesa, a feira de Hong Kong transformou-se num dos
maiores eventos da área, com a presença de empresas e
compradores mundiais.
Nosso objetivo é mostrar os produtos que oito companhias
gaúchas (Digistar, Urano, Altus, CP Eletrônica, Novus,
Exatron, Microhard e Teicom) estão desenvolvendo com a
intenção de prospectar negócios e conhecer parceiros que
queiram complementar suas linhas de produção. A inici-
ativa partiu do Sindicato das Indústrias Metal- Mecânicas
e Eletroeletrônicas de Canoas e Nova Santa Rita (Simecan),
que procurou o apoio da Abinee e da Fiergs.

Informática __ O apoio à presença em eventos in-
ternacionais é uma das prioridades da Abinee/RS.
Que outras ações a associação focará na sua ges-
tão?
LFG __ Queremos aprimorar a Lei de Informática (que
redefine a política industrial, estimulando a pesquisa
tecnológica com redução do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados – IPI), tanto no seu viés estadual como na-
cional. É preciso estabelecer melhor as formas de acom-
panhamento dos investimentos e aprimorar o conceito de
PPB (Processo Produtivo Básico) para os diferentes pro-
dutos cobertos pela Lei de Informática. Além disso, vamos
divulgar e entender melhor a Lei de Inovação (aprovada
pelo Senado em novembro de 2004, que trata de incenti-

vos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica na área
produtiva). Essa lei é de importância vital, pois muda a
relação entre a indústria e os centros de pesquisa, ajudan-
do a aproximar esses dois mundos.
Entre as nossas metas está também a de fortalecer e criar
mecanismos de comercialização dos produtos fabricados
pelas nossas filiadas. Através da estrutura da Abinee, as
empresas podem divulgar sua produção em feiras.

Informática __ Hoje, qual é a representatividade do
setor no País?
LFG __ As mais de 500 associadas da Abinee no Brasil
tiveram, em 2004, um faturamento de R$ 81,6 bilhões,
num crescimento de 28% em relação a 2003. Para 2005,
a expectativa é de fechar o ano com um aumento de 20%
no faturamento, ultrapassando R$ 97 bilhões. No RS, que
tem cerca de 50 filiadas, esse valor deve girar em torno dos
R$ 4 bilhões. O setor eletroeletrônico representa 4,6% do
PIB (Produto Interno Produto) do País. No ano passado, as
empresas que atuam na área de informática tiveram um
crescimento de 23% em relação a 2003.

Informática __ Como o senhor avalia o espaço para
o crescimento das exportações do setor?
LFG __ Há uma grande oportunidade para o crescimento
das vendas para o exterior, uma vez que os produtos naci-
onais têm, cada vez mais, valor agregado e inteligência
própria. Já temos empresas exportando, principalmente
na área de eletrônica (automação e telecomunicações).
O que ocorre hoje é um déficit eletrônico na balança
comercial que chega aos US$ 7 bilhões. Continuamos
importando muito mais que exportamos. Esse quadro nos

mostra que ainda há campo para crescer tanto interna
como externamente. Acreditamos que a participação em
feiras internacionais é um bom canal para tentar dimi-
nuir esse índice.

Informática __ Sobre a área de eletrônica, como a
instalação do Ceitec no RS pode auxiliar na inver-
são desse déficit eletrônico?
LFG __ O Ceitec vai impactar positivamente na economia
do País e trará uma nova cultura produtiva (com suas salas
limpas e técnicas avançadas de microeletrônica), além de
abrir uma nova janela para a tecnologia do Brasil. Acredito
que, num primeiro momento, as empresas junto ao Ceitec
irão agregar conhecimentos. Numa segunda fase, vem a
fábrica de chips, e num último momento se iniciará a
parte de comercialização e desenvolvimento dos projetos,
que deve ocorrer já no próximo ano. A Abinee está traba-
lhando para integrar suas empresas nesse esforço de fo-
mento econômico desse segmento.

Informática – Qual a importância do relacionamen-
to das empresas com as universidades?
LFG – Tem uma importância significativa no desenvolvi-
mento de novas tecnologias e no maior conhecimento na
utilização de conceitos praticados, os quais necessitam
de atualização permanente de seus processos de manu-
fatura. Além disso, as universidades possibilitam a for-
mação de novos profissionais para o mercado. Outro
dado relevante na parceria empresa-universidade é que
as empresas estão sempre em constante atualização através
dos projetos que realizam com os centros tecnológicos
destas instituições.
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